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ECON_ÇMIOOS

'IFrutos e Produtos Hortícolas
TEMAS

MORREU
do Âll5a.·ve'
. ..,.... .._ .. _ .. _ .. _ .. _�

1�llrtMBORA se ligue autornãti­
- I

. camonte o nome do Algar­
ve ás actividades turísticas, que

.

nesta bela zona do Pais têm o

campo de acção ideal, facto

que atrai indivíduos do mundo
inteiro, não desconhecerão to­
dos que esta província se evi­

dencia também por outros mo­

Hvos, inclusivé a produção de
frutos de, óptima qualidade que
paJa toa� o mundo são expor­
tados. .

',I

:, Cuida dos interesses respec­
tivos <? 'jGrémio dos Exporta­
doeess ,de Frutos e Produtos

}lOliili¿olas do 'Algarve, 'com se­

de na capital da província.
.

- Além do miolo de amendoa,
qu� - constituí um dos mais
representatives cartazes de pro­
paganda dentro e fora do País
desta nossa bela província su­

Iísta, além disso, sendo também

o;quC' maior rendimento ocasio­
na aos productores e e;xporta-
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. Do nosso venerando amigo
sr, Oliveiros Braz Machado,
recebemos o artigo que segue
e que jlo!'tosamente publica­
mos, louvando o muito que
tem pelejado por sua Dama,
o majestoso', templo da � é,
em Silves.

"Após tantos anos que a nos­

sa querida e veneranda anciã,
a Sé de Silves, espera honrosa

justiça: Alguns jornais têm la­
mentado este ec.mo que quase
esquecimento, feito à antiga Sé
Catedral do Reino dó Algarve.
Ultimamente alguns semana­
iios como Q l<llhavense», numa
mànifesta simpatia, em virtude
ao Ex.m. Hev.?" Prelado Dioce­
sano ser natural de Ilhavo, se

referiu à honra que devia ser

judiciosamente concedida: «Ca­
tedral de Silves».
: Foi feito um aturado estudo.
Majestoso templo. paço epis­
copal restaurado. Estradas, ca­
minhos de qualquer espécie, a
levar de Um monumento para

(Continua IUI 3.· pGtt;NJ)

o PADRE JOAQUIM A'RAUJO
dores respectivos, fazem-se lar­
gas exportações, quer para. o

mercado interno, quer para o

externo, de amendoa em casca,

figo de vários tipos, pinhão,
avelã, nozes, batatas, alfarro­
bas, etc. Enquanto que o pri­
meiro produto - miolo de
arnendoa - originou uma ex­

portação de 1.332.806 Kg, a

amendoa em casca foi de qua­
se 58 toneladas. Por sua vez o

figo de vários tipos __,.
- flor,

meia-flor, mercador e indus­
trial - foi de cerca de 7 mi­
lhões de Kg, ao passo que a

alfarroba atingiu mais d] 23
(Oontinua na 3.· página)

Após onze dias de doloroso
sofrimento foi Deus servido de

, chamar à sua Santa Guarda, no
passado dia 15 do corrente, pe­
las 15 horas, no Hospital de S.
Luís, em Lisboa, um dos seus

mais humilde .. e dignos servi­
dores.

O Bom Pastor entregou se­

renamente a sua alma a Deus.

Afrotada TAP

o acto da Benção do Boeing « Algarve»

pelos comandantes Miguel Fer­
reira e Jonh Casqueiro:.

(Oontinua na 3.· p4g"laj

Ainda a propósito do baptis-
,

mo do novo trirreactor ((Algar-,
ve» a que nos 'referimos nos

nossos números anteriores, e

justo salientar quanto o Conse­
lho de administração da T.A.P.
tem .contribuído para tal pois,
a renovação progressiva da sua
frota dá absoluta confiança a

quem voa nos seus aviões.
Em 4 horas e 12 minutos o

«Boeing) 727 fez o voo directo,
de Gander a Faro, tripulado
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Hesse campo do Verdade,
Midério de oculto voz I
A (ruz, é fé· e saudade
Que vive dentro de nos.

v . p.

J ti AGO. 1981
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A lNAUGUHAÇÃO
DOS ESTALEIROS

DA MARGUEIRA

.
PELO / CHEFE 'DO

ESTADO

SILÊNCIO!
Oh I Morte I pára aí por um momento I
Deixa escutar a voz do coração,
Que bate no ardor do sentimento
Neste transe de forte comoção.

Ideias a bailar. no pensamento¿
Imagens desconexas, confusão,
Sinto na alma a humidade do relento,
- Silêncio sepulcral da, extrema-unção.
E num momento tudo se destroi I
Quer seja santo=mártir nu herói,

, Todos seguem na senda do misterio,
.

Há lâsrrimas de dor, preces aos Céus,
Serenamente entrega a alma a Deus,
E o seu corpo ali jaz no cemitério.

Tavira Julho de 1967

VIRGiNIO PIRE�

Ac( mpanharno-lo neste derradeiro
transe, onde não faltaram os carinhos
de mãos amigas, os cuidados de almas
generosa!', a protecção do seu Bispo
e as lágrimas de saudade.

-

Consumatum est!
Apagara-se uma luz. ao serviço de

Deus e acabavarnos de perder um dos
nossos maiores amigos,
O Padre Joaquim da Silva Araujo,

(Oontinua na 3.· pilI/ina)

FALTOU A' GRAV.URA
Este espaço era reservado à Impres­
são da gravura do Rev. Prior Joaquim
Araulo que, com data de 18 do corrente,
quando obtivemos a sua fotografia, so­
licitamos para LIsboa " sua Imediata

'execuçã'o à Firma Mlrandella e C.",
Ao verificarmos que ela não chegara '

no dia 20, conforme tlnhamos estipu­
lado, telefonamos e foi-nos garàntldo
que a mesma seguirla no correio de 21.

Como. tal não aconJecesse voltamos a

telefonar, tendo-nos sido garantido que

a dita gravura seguira. Por razões que

desconhecemos, nel" no correio nem no

rApi.dó a gravura chegou, forçando-nos
a atraz.ar algumas horas a Impfllssão
do lornal e a publicar esta homenagem

póstuma. ao saudoso amigo, sem que a

mesma viesse estampada,

À Saudosa Memória
do Prior Araujo

Menoridade e privação de liberdade
no di.teito tutelar de ,menores

pelo dr.'CARLOS ALBERTO ROSA DE CARVALHO JORDÃO

Juiz de Direito Il antigo Curador de Menores óu Tribunal C. de Menores

Colecção Scientia Jurídica - Lda. Cruz - Braga - 1967

É motivo de bem fundamentada es

perança conhecer o presente traba­
lho do sr. dr. Carvalho Jordão e com­

penetrarme-nos da atenção' que me­
recem os problemas das crianças e

adolescentes em perigo de desvio
moral.
Bem certo a actualidade não parece

uma época dada à meditação e clau­
sura. Foi-se o tempo em que mesmo

(Oontinua na. 3.· ¢I/ina)
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�(Jpe;o, de Atum
, ,

No Instituto Superior Técnico con­
.

cluiu o curso de Encenharia Civil, es­

_ te nOS80 conterrâneo, filho do nosso

prezado amigo sr. António de Sousa
Dias, chefe ríos escritórios da firma
J. A, Pacheco.
, Ao novel engenheiro e a seus pais
endereçamos expressívas felicitações.

Este ano, a época do revez, como é
denominada a fase da pesca do atum

que teve o seu início no corrente mês,
tem sido a mais abundante dos últi­
mos anos. o que Vem comprovar mais
uma vez de que o atum não desapa­
receu totalmente da nossa costa.
Só foram lançadas duas armações

fixas: a do •Medo das Cascas, e a

do «Livramento» sendo a primeira If
mais favorecida até à presente data.
Oxalá que a pesca prossiga a bem

dos interesses da região que há anos
. vêem sendo muito afectados nesta
habitual tente <le recelta,

PONDO de parte a subida estima que
o Autor nos merece, do rés do

chão da nossa ignorância em matéria
judicial lamentamos não poder dar
com a noticia deste livro testemunho
autorizado do apreço a que tem jus.
Limitamo-nos, por isso, a encarecer

o peso especifico que o caracteriza,
não deixando sem reparo a bela apre­
sentação estética e a clareza correc­

ta. dir-se-á até, a vivscidade de espí­
rito que a leitura comunica, a par da

competência. e conhecimentos que o

Autor revela, já pelo directo conheci­
mento do assunto, já pela documenta­
ção valiosa com que corrobora o

acerto e oportunidade das suas con­

vicções'
1_11_II_tl_II_II_1

ENGENHEI�O

Helder Baracho Dias
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ElEMENTOS Df ARQUEOlOGIA
SOBRE O ALGARVE
�'-,------ (Dos romanos ODi órabes. na zona central da província) ==-:==-�
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A Necrópole Medieval
dos Sobrados (26)

Além disso na « Hortinhola), também em Moncarapacho,
quando se procedeu à limpeza de um poço velhíssimo que nin­
O'utm se lembra de ter sido limpo, apareceram várias bilhas ain­
da intactas, de feitura visigótica, uma das quais, em perfeito es­

tado de conservação, possuímos na nossa colecção particular.
No mesmo poço, que devia ter sido em tempos idos uma

llora, acharam-se também curiosos alcatruzes árabes, dois dos
quais também possuímos e um deles oferecemos ao Museu Re­
gional de Lagos quando ainda vivia o Dr. José Forrnosinho.

Na própria t.oponímia, tem .Moncarapacho O sítio do «AI'­

gil»- nome autenticamcnte germânico e, portanto, visigótico, onde
em 1868 apareceram também sepulturas que logo destruiram. (62)

Os visigodos submeteram toda a Península Ibérica de 414
a 711 cla nossa era, época em que foram expulsos pelos árabes.

Durante esse período ocuparam a cátedra da Sé de Santa
Maria de Ossónoba, alguns bispos dessa origem, cujo' influência
espiritual chegou com certeza, até pela sua proximidade, à actual'
freguesia de Moncarapacho, da mesma forma que se estendeu a

"'arim c Balsa, onde vários presbíteros trabalharam na evange­
lização desta parte do sul da Lusitânia. Apenas durante 74 anos,
isto é, de 550a 624, o litoral do Algarve e a Andaluzia também
foram dominados pelos gTegos, sob Justiniano.

Os visigodos não enterravam os mortos nas povoações
Os visigodos, como os romanos, não enterravam os seus

mortos nas povoações, embora os seus cemitérios não ficassem
muito distantes delas, salvo aquelas sepulturas que existiam jun-
to às grandes estradas imperiais. ,

,

Nesta conformidade, é de crer que próximo da necrópole
dos «Sobrados» existisse qualquer povoação, talvez no local onde
está Moncarapacho, lugar que já existia em 1382, no reinado de
EI-Rei D. Fernando I de Portugal, conforme nos diz um docu­
mento inédito, publicado pelo nosso ilustre amigo, Dr. Joaquim
Alberto Iria, na sua erudita e exaustiva obra «O Algarve e os

Descobrimentos ».

(62) Monografia do Concelho de Olhão, Francisco Xavier d,Ataide
Oliveira, pág. 29. /

( CüNTINUA)
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A 9 rad ecim e n to

Maria José da Encarnação Martins
Ajfamília de Maria José da 'Encarnação Martins vem,

por este meio, patententear o seu mais profundo reconhe­
'cimento,.,às pessoas que se dignaram acompanhá-la à sua

últims morada e igualmente agrade.cer às que directa ou

indirectameute lhe manifestaram o seu pesar. I

I
Pr\CHEC()
TAVIRA

Fábricas de moa'gem de
,

I

farinha, espoada e ramas

J. rl.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das Iãbricas

J. A.' PA C H E C O
tenham a consagração do

público que os con-some.

APARrADO 13

S. Luis Parque NECROLOGIA
Arnaldo AntónioHoje, A Provocadora, com Ann

Margret, 17 anos.

Terça- feira, O Herói Renegado,
(colorido) e Assalto (lO Cofre, 12
anos.

Quarta-feira, Mulheres sem Desti·
no e Com jeito vai ... no Bote /17
anos.

Quinta-feira, O Mundo do Circo
(colorido), com Claudia Cardinale e

John Wayne. l:¿ anos.

Sexta-feira, Dupla A rmo_dilha e
A rrepio-me todo, com Eddie Cons­
tantino, 17 anos.

Sábado, Três chapeus para Lisa e
Duelo no Rio do Diabo, 12 anos.

Domingo, Lutring, (colorido) 17
anos.

Faleceu em Lisboa, no Hospital
Militar Principal, o sr. Arnaldo Antó­
nio. de (-;4 anos de idade, natural da
Conceição de Tavira, guarda fiscal
reformado.
Era casado com a sr.8 D. Senhori­

nha da Ellc&r nação e pai do sr. Se­
bastião António da Encarnação.
Os seus restos mortais foram trans­

portad"s para e"ta cidade num auto­
-fúnebre da Agência Salgado, tendo-
-se o funeral realizado na tarde de 17
do corrente.

A familia enlutada endereçamos
sentidos pêsames.
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MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO
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Q'UEM durante todo um ano

trabalha conscienci�sa­
mente no seu mister tam direi­
to a uns dias de repouso, no
campo ou na praia, onde, Iivre
da tirania das horas" possa
ocupar o tempo a seu belõ pra­
zer, quer cultivando-se através
da leitura ou visitas de estudo,

. quer praticando qualquer des­

porto para um melhon :equilí­
brio físico" ou quer. mesmo
descansando pura es-imples:
mente. "

Essa nece�siclade, que nem

sempre a eslabilidade cconó­
mica do trabalhador permitia
não passou, porém, desperce­
bida ao Estado Corporativo
português que, criando ã Fe­
deração Nacional ?ara a Ale­
gria no Trabalho. deu assim a

possibilidade de todos os por­
tugueses poderem, igualmente,
aproveitar as suas férias e go­
zá-Ias no campo ou na praia.
As colónias de, férias que se

encontrarn espalhadas pelo País
atestam bem a vasta obra rea­

lizada pela FNATem prol do
trabalhador português.

'

A colónia de férias, a que foi
dado o nome de «Um lugar ao
sob>, e instalada na mata da

Caparica, foi o primeiro passo
para a realização duma obra de
largo alcance social. Depois de
um período calmo em realiza­
ções desta natureza, seguiu-se,
com curto intervalo a inaugu­
ração de mais duas colónias de

- férias. Uma, também junto ao

mar, a que foi dado o nome de
Colónias de Férias Dr. Pedro
Teotónio Pereira, ergueu-se na

costa> algarvia, na lindíssima
praia de Albufeira; a outra, em
pleno coração do Vale de Vou­
ga,

.

denomina-se Colónia de,
Férias António Correia de üli­
veira, foi instalada no esplen-'
dido ediflcio do antigo Palácio
Hotel das Termas de S. Pedro
do Sul e proporciona aos tra­
balhadores, para quem o cam­

po é o ambiente mais propício
para recuperar as energias gas­
tas por todo' um ano de traba­
lho umas férias tranquilas num

ambiente paradisíaco.
Um ano decorrido desde a

entrada em funcionamento des­
tã a d-m i r-av e.l v r e a l i zação da
FNAT eis que de novo ao. sr.
Presidente da República é dado
o grato prazer de inaugurar
mais outra colónia de férias -
a Colónia de Férias Marechal
Carmona - instalada na po..,
voação da Foz do Arelho, a

dois passos das Caldas da Bai­
nha, situada junto ao Atlântico
e banhada pela maior lagoa do
País, a de Óbioos,

'

,

Outras Colónias de Férias
estão em vias de entrar em
funcionarnento. Uma em Viana
do Castelo e outra nas termas
de Manteigas na Serra da Es­
treIa, ónde os trabalhadores
além do repouso poderão fazer
tratamentos termais.

'

Estas Colónias de Férias. são
bem a expressão cla obra ad­
mirável, em prol dos trabalha­
dores, que a FNAT tem vindo
a realizar.

Vendem-se 5, em Tavira, res:"
pectivamente na Hua Almiran­
te Cândido dos Heis, 33 Rua
João Va:l Corte Real e na Cal­
çada de D. Ana.
Tr"tar com Eng.o João Gui­

marães - Hua D. Luis Couli­
nbo, -56- - Lisboa 6.

,Crise em Pretoe Branco
por Charles Silberman

Publrceções Don Quixote

Um livro da editorial D. Quixote
invariàvelrnente se ostenta aperdoado
dos mais f'lagrantes 'documentos so­

bre questões' de actualidade social.
,

O presente, saído da pena autori­
zada e paciente de Silberman, perito
em conhecimentos sobre a questão
dos Neqros Americanos; testemunha

-

o-real embaraço da ,população ame­

ricaua perante a densa multidão de
individuos estranhos que grandemen.
te prejudicam o natural evoluir da
comunidade autóctone.
Não nega a rigidez que o arneric ,­

no opõe à infiltração e ampliação
desta como que heteroplastia negr»,
mas documentadament.e patenteia as

razões que a comandam,
O negro americano, filho e descen­

dente de escravos, não procura assi­
milar a cultura.americana, a não-ser,
claro está, em casos de excepção.
No entanto, urna Vez conseguida a

'( liberdade e ti i¡;¡ualdade, lança-se a

conquístar a preponderância, situa­
ção de que 'a maior parte das vezes
se não serve senão para ostentar pre­
potência, desinteresse pelas respon­
sabilidades e outros predicados que o

désconsiderain perante o conceito de,
civilização mantido nos continentes
americano e europeu,
Conciliar as -raças desavindas, se­

ria para o Autor e muitos america- ,

nos de boa vontade a solução ideal.
desejo que não vê possibilidades de
concretizar pela repugnância que os

brancos manifestam perante o com­

portamento dos negros, que nutrem
pelos brancos o despeito mais cru.'
Num impossível acordo, sem que o

negro deseje voltar ao país de origem
e fundar uma nova Libéria, não é pa­
ra desejar a situação dos americanos
em vista da grande proliferacão da
raca neqra, restando-lhes sómente,
ao que parece ... encomendar'as dez
pragas dó Egipto, desta vei; para os

indesejá veis intrusos.
O trabalho de Ch. Silberman ,é im­

parcial, elegante e cheio de fascínio. '

A referência a Arlene, suá esposa e

colaboradora, comovente; e, para
nós, portugueses, muito gratas as pa­
lavras que dispensa ao modo compre­
ensivo e afectuoso como em todos os

tempos nos comportamos para com
os africanos

-

TERRENO
Vende-se uma parcela de

terreno, para construção, noi

Horta d'EI-Rei.
Tratar na Rua Dr. Parrd­

Ta. n." 40 - Tavira. <,

Propriedade
Arrenda-se no sítio da Foz

---' estrada de Santa Luzia """

com 7 Ha, sequeiro e regadio,
eorn os quatro ramos, árvores.
de fruto, com boa moradia, ra­
mada etc.
Trata José A. Baptista Pires,

em Lisboa, na Rua Azedo GFIC­
co, 11 - 1.° Esq,", ou na dila

propriedade, no mês de Agosto.

f\ r renda-se
Arrendarnsse ou vendem-se

três courelas, no sítio da Igre­
ja, freguesia de Santo Estêvão,
junto à Estrada Municipal, com
oliveiras, alfarr obeiras, figuei­
ras e amendoeiras.
Quem pretender dirija-se it

viúva de Virgílio Fernandes

Encarnação, na referida frc­

gllesla.

Trespassa-se
Destilaria, na Coriccicão de

Tavira.
Trata na Rua José Joaquim

Jara, n." 64 - Tavira.

VENDE·SE
Horta com nora própria,

abundância de àgua e cerca de
um hectare e meio, cm Alfan­
danga, junto à· Estrada Nacio­
nal.
Trata na nua José Joaquim

Jara, n.O 64 - Tavira.

Reallzaram-sé nos passados dias 15
e 16. nas pistas do Ginásio Clube de
Tavira, os Campeonatos Distritais de
Atletismo da F. N . A . T " no qual con­
correram as Casas do Povo de Luz e
de Conceição de Tavira, num total de
60 concorrentes.
Damos a seguir alguns resuhados:

100 metros

1.° - Alvaro Oil Assis Oias- Luz
de Tavira, 124 s.: 2.° - Eduardo Cas­
tro César-Conceição de Tavira, 12,6

1500 metros

1> - José Rosa Rodrigues+Luz de
,Tavira. 4,54,5; 2.° - Jaime Albino de
Sousa.Costa - Luz de Tavira, 5,04,5.

400 metros

l.aCategoria
1.° +Jose Romualdo Teixeira-Luz

de Tavira, 57,4.
'

2.. Categoría
1.0 - Victor Palmilha -Luz de Ta­

vira, '58,2.
800 metros

l.' Categoría
1,° José -Romoàldo Teixeira-Luz

de Tavira, 2m"ll.
2." Categoría

1.° - Rogério Silva -.Luz de Ta­
vi ra, 2,19,.1.

5000 metros

1.0 - Jaime Costa - Luz de Tavi- '

ra, T8,44,4; 2.· João José Rodrigues -

'

Luz de Ta vira, 22 m 4,
200 metros

1.0 - António Arraís z- Luz de Ta­
vira, 25 s, 7; 2." - Eduardo Cesar­
Conceição de Tavira, 21',8,10.

Estafeta 4x400 metros

}.O - Luz de Tavira, 5,56,5.
Salto em comprimen'o

1.° - João Castim Figueiredo­
Conceição de Tavira, 5m.52; 2.° Ma­
nuel Sousa e Silva, Conceição de Ta­
vira, 5,51.

Salto em Altura
1.8 Categoría

}.O - Luís Amaro - Luz de Tavira,
1,55;

2.8 Categoría
l.o-Paulo Santos- Luz de Tavira,

1,55
Lançam�nto do Peso
}.8 Categoría _. 6 Kg.

1.0 - Nuno Bento -Luz de Tavira,
llm,54.

2." Categoría .,; 5 Kg.
I," - Custódio Teixeira � Concei­

ção de Tavira, 15,57.

Lançamento do Disco
1 .. Categoría

1.0 - Nuno Bento - Luz de Tavira,
50m,08.

2." Categoría
l." - Francisco Mendonça - Luz

de Tavira, 50 m.

Lançamento do Dardo
1 .. Categoria

1.° - António Viegas Rosa - Luz
de Tavira, 42m,88.

2.8 Categoría
].0 _ Alvaro Assis Dias - Luz de

,,¡'ra, 40,55.
'

CICLISMO
dfl 12 a 27 de �f!osto

a trigésima Volta' a Portu�al
Disputa-se 'de 12 II 27 de Agosto,

num percurso de 2558 quilómetros.
repartidos por 25_ etapas, a trigésima
Volta a Portugal em Bir icleta.
A prova principia no Porto, no Es­

tádio dRS Antas, termina em Lisboa,
no Estádio José Alvalade, e nela es­

tão inscritas as equipas de seis clu­
bes: Benfica, Sportinc, Porto, Giná­
sio de Tavira, Sangalhos e Flandria
(Bélgíca). Os organizadores encon­

tram-se em negociações para obter o

concurso de outras equipas estran­
geiras. - A.N.I.

O Olhanense

ganhou em Espan�a
O TROfÉU « VIRGfM OH CARMfN»
O Olha .rense ganhou o torneio de

futebal para o troféu «Virgem del Car­
mern-, que anualmente é disputado na

Isla Cristina, durante as festas em

honra de Nossa Seuhora.
Na primeira jornada, no domingo,

o Réti, venceu o Isla Cristina por 1-0.
Na segunda-eira. o Ulhanense der­
rotou o Bétis por 5·2 e, na quinta-fei­
ra. no último encontro, empatou sem

golos com o Isla Cristina, pelo que
conquistou o troféu, como única eq ui-

va sem derrútas. - A. N I, �



POVO A L G A R V ,,O
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Morren o Padre .Araújo
era um' homem de caracter pois, em
todos os seus actos sabia sempre man­

ter-se corajosamente ao lado do que
era justó.
Era uma alma desinteressada que

por.vezes se esquecia de si pró�rio
para cuidar dos problemas alheios,
abatendo-se cada vez mais na sua fra­
,I'il constituição humana.
ei Mais eloquentes do qué as nossas

palavras foram as sólidas amizad�s
que sempre cor.qurstou no seu convi­

via pessoal.oporque era generoso e

cultivava a virtude da caridade. Sen­
tia prazer em dar, era sempre rico em

generostdade, muito embora ISSO re­

presentasse muitas vezes para ele um

sacriñcio, Foi sempre na vida uma fi-
gura popular de prestigio:' ,

Há .sete anos que o Prior-joaquim
da -Sílva Araujo paroquiava as fre­
�lIesias de Cacela e Conc.eição de
Tavira. onde a sua.morte fOI profun-
damente sentida.'. '

Ainda o seu frági-Lirtvólucro, abati­
do pela doença estava quente, procu­
rou-se telefonicamente contactar com
Il sua família residente na pacata al­
deia de Parada, em Vila do Conde; o
que de forma alguma. se conseguiu
localizar, o que só mais tarde roí pos­
sívelc.
Avisarlim-se os amigos de Tavira,�

Conceição e Cacela, o Seminário de
Faro; da triste ocorrência.
E' Monsenhor Dr. Sezinando Rosa

que, por.Incumbência do sr. Bispo do

Algarve, vigiava o doente para que
naua lhe faltasse, tomando a respon­
sabilidade de-todas.ias despesas, Ao
ter conhecimento do infausto aeon­

tecimento, tomou as disposições ne·

cessárias para o funeral, tendo assen­

tado que se realizar ia em Lisboa para
u cemitérto do Alto de S. joão, dando
ordem para que o COTi'O, fosse depo­
sitado. na capela da I$!reJd de S. Ma­
mede, 'onde lhe rezara por alma as

primeiras orações. '.
'

.

Entretanto, naquele fim da tarde
calma, o velho sino da Igreia matriz
da Conceição. dobra a finados ininter­
ruptarnente e o povo �rente. alarma­
do pelo toque. anÇ!UStI0S0, toma co­

'nhecunen-o da triste ocorrência e

queda-se Circunspecto enquanto as

almas m-is devotas ajoelham e con­

trictastrezarn orações por sua alma.
Na, capela morruária da Igreja de

S Mame::fe algumas senhoras depõem
lindos ramos de fleres, que depois fo­
ram colocado" sobre a urna, corno
última manífestação de saudade.
Entre tanto, novas deliberações são

tornadas, o povo da Conceição recta­
ma .u ,corpo. do sell saudoso Prior,
quer que ,ele venha. repousar Ha paz,
tranquila do cemitério da aldeia.

,

Ca.minha'rn .imedíatarnenre para Lis-
I

boa; .OS senhores professor jo!<é joa­
quirn Gonçalves, reverendo Padi e An­
tónio Henriques, Prior de Castro Ma­
rim e. joão José Albino, membro da
junta de Freguesia de Conceição de
Tavira.
Arrumado o problema da traslada­

ção e ,após Missa: de corpo presente
ceJeb.rada pelo Rev.· Alltónio Henri­

ques na capela da Igreja d� São Ma- ,

m'ed�, às 14,30 h. cum assistênda de
um grupo de senhoras algarvias, nl:m
carro funerário da A:;lência Salgado,
us restos mortais dé) reverendo Arau­

to, segu� a caminho do Alg�rve, acom­
panhados por algu�s am1gos e PC?r
dois sacerdotes pOlS, também qUI <

acompanhar o cortejo fúnebre o re,
. verenda Padr,e Carlos Patrício, Direc­
tae do nosso \ prezado colega .Folha
do Domingo,., ..que se encontra va em

,

Lisboa'
.

E à noite,' cerca das 1 J horas, as

poptilaçõe¡;;' de Cac la e Conceição
a" .. istem silenciosas à passa�em do
autolfúrtébre.

.

O adro .da igreja d d Conceição está

reple_t9 de, gen.te ..
sobretudo senho:".s

e meninas e lá vImos aquele SimpatI­
co grupo Coral de Cabana? que acorn

panhou todo o último Mês de .,laria.
a que assistimos p costumava abri­
lhantar as festás da Padroeira, para
prestar a derradeira homenHgem "o

sep.Prior, que durante a marlrugada
de:17, foi velado por plerlosa� almas,
As 18' huréls. cerca de 40 sacerdotes

vindos dos mais recônditos puntos do
Algarve, colaboraram nos ofícios fú­
nebres, seguindo-se a Missa de cor­

po presente, em' que foi celebrante
MbnserihoI'Cónego FrancisCo Pard�l,
mel1)bro da Câmaréj Ecle�iástica, que
représentava o sr. Bispo ao Algarve,
qúe ao Ev:mgelho, pronunciou algu­
mas palavr:4s de exortação ao falecido
sacerdo.te e à carinhosa manifesta·ção
prestada pelos. habitantes das d"as
freguesias que ele paroquiava.
São centenas de pessoas que as:sis­

tem' ao's actos religiosos e em Seguida
acompallham à derradeira morada o

préstito fúnch, e São peStioa � de to­
da's as categol ias s,.,ciais, senhor,,:;,
estandarte..;, coberto, de crep s e não
faltaram támbém a� fi'guras mai" re­

presentativas .da região tais como: os
senhores,l:ngenheiro Seba_,;tião kami,
rez; 'deputado pplo rllgarve, Dr. Jorge
Correia, prel'idpnte da Câmara de '1

a­

vira; Comendador Domingos Uva, Dr.
António Drélgo, major José Castro
Sousa, etc., etc. e todbS se encami­
nham silenciosamente, rara o campo
santo, vendo-se lágrimas de gaudade
, f1oraf(:m em mUllos olhos.
São rezados os últimos respõnsos

fúnebres e à beira da sepultura usa­
ram da palavra os srs professor Jasé
joaquim Goqçalves e Dr Antunio
Dra<;!o, amigos du falecido. como prei­
to da sua mais sentida veneração, e

na qualidade de representnntes das
freguesias de Conceição e Cacela.
O Prior joaquim .da Silva Araujo,

contava 50 anos de idade e era natu­
ral de Vila do Conde. Ordenara-se
em Braga e há cerca de 15 anos que
viera para o Algarve.
Era filho do sr. A ntónio da Costa

Araujo, proprietário, em Ferreiros,
Vila do Conde, e da sr." D. Alexan­
d rin a da Silva Araujo, ambos faleci­
dos, irmão do sr. António da Silva
Araujo, proprietário e das senhoras
D. Maria Araujo da Costa. esposa do
sr António Pinheiro da Costa e D.
Aura Araujo e tio da sr." D Amél-ia
Araujo da Costa, professora primária
em Sá da Bandeira (Angola).
Paz à sua alma.

A frota da ·T. 'A.,P.
(Ocmttnuação da t» página!

Dispõe agora a frota da
T.A.P. de- 9aviões de reacção,
devendo aumentar no fim do
corrente ano para 10 unidades,
sendo 3 «Boeing» 707� de Ion­

go curso, 4 «Boeing» 7,27, de
médio curso e 3 «Caravelas».
Quer o passeio sobre o Al­

garve, quer no voo, directo
Faro-Lisboa, que a 1.A. P.
srentilmente ofereceu· aos seus

�onvidados, foi mais uma clara
dernonstração da comodidade
e segurança dos seus aparelhos.

E�tre os convidados para
nessa festa inaugural, figurava
o major aviador Vasconcelos
de Almeida Á vila, veterano da

aviação' militar, que foi o pri­
meiro piloto que aterrou .no

Algarve, em 1923.

Aero Clube de Faro

Acto contínuo realizoti'-se a

cerimónia do baptismo da avio­
neta «Auster» CF-A N H, que a

Direcção-Geral da Aeronática
Civil ofereceu ao Aero Clube
de Faro, que chegou na véspe­
\'£1, pilotada pelo c0":Iandanle
Graça 'Heis e a que fOI dado o

noine de «Faro).
Foi 'madrinha a menina Ma­

ria Clara Ferreira Alexandrine,
filha do sr. Manuel Torres Ale-·
xandrino, director do Aeropor­
to de Faro, que derramou so­

bre a avioneta a tradicional
,

garrafa de espumoso. No acto
usou da palavra o nosso con­

terrâneo sr. eng. Osvaldo Ba­

garrào, vice-president,e da di­

recção daquele Aero Clube.

Fíutos e Produtos Hordcolas

fOcmtinuação da l.- página)

milhões c meio de Kg. Impor­
tante ainda foi o contributo da'
batata e do pinhão, avelãs e

nozes, cujo coniunto atingiu
mais de 500.000 kg.
Muitos são os consumidores

\
dos produtos a que nos repor-
tamos, além de Portugal euro­
peu e africano. Enh'e outros
�estacamos a Alemanha Ocio
dental, Austrália, Áustria, Bél­
gica, Brasil, Canadá, Colombia,
con�os. USA, França, Ingla­
terra, Venezuela, Suécia, Suíça,
Rodésia do Sul, Nova Zelândia,
Jarão, Islândia, Irlanda, Holan­
da, Dinamarca, etc. E como,

segundo um dito muito em vo'­

ga, os últimos são os primei­
ros, diremos que o rendimento
dos frutos vendidos em 1966
atingiu a importante verba de
109.484.874$50, tendo o miolo
de amendoa contribuído com

quase metade deste valor. Obra
de milhares. de pessoas que',
desde o campo ao armazém c

fábricas, actuam em torno do
sector citado, a todos fica o

país' a dever iim importante
serviço.

João Correio

PERDEU-SE
Um estojo com uns óculos

de duas graduações em Tavira.
Gratifica-se a quem os en­

controu e 0$ entregar nesta
Redacção.

we. ,,' as 'F=37lHê .. ! ª FéãGP
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, Fazem an08:

, Hoje - Menino Manuel jasé Lo­
pes e o sr. Armando Benicia Baptista,
Em 24 - D. Maria Cristina Ribeiro

Padinha Rosado, D. Maria Cristina
Carmo de Jesus.

Frn �5 - D. Esmeralda da Concei­
ção, menina Maria Valentina da Con
ceição Albino eo sr, dr. Rogério jú­
d.ice Leote Cavaco,
Em 26 - D. Maria Henrique Pata­

rata Martins, menina Maria Suzete
de jesus Faustino, mile. Maria joão
Baptista do Carmo e os srs, joão
Fernandes Cruz e Alfredo jasé Pal­
meira Matos,
Em 27 - D. Gertrudes Fernandes

Pires Peres, D. Lucinda Maria Cor­
reia, D, Maria da Conceição Forra
Martins, menina Luisa Maria Lindo
e Lope" e os srs. Humberto Correia,
Joaquim' António Correia 'e Correia.
Orlando Sérgio da Conceição Mi­
nhalma e Carlos M�nuel dos Santos.
Em 28 - D. Alice do Nascimento

Peres,' D. Maria do Carmo Var�as
Silvestre, menina Gabriela Maria Mi­
nhalrna e o sr. Virgilio Correia Mon­
teiro.
Em 29 - D. Clementina de Sousa,

D. Maria Helena Romeira Canseira
Bemposta, D. Teresa de jesus Vieira

Bento, D. Ilda de Freitas Picoito e o

sr. jasé Leonardo.

Partidas e Chegadas
Em virtude de a se'u pedido ter vin­

tio prestar serviço na F. N A.T. em

Faro, transferiu a sua residência para
Cabanas, o nosso assinante sr. Hum­
berto Simão.

- No gozo de férias, encontr�-se
nesta cidade com sua esposa e filho,
o nosso conterrâneo e assinante sr.

Francisco Figueira, funcionário do
B.N,U., em Lisboa.

N;c¡scimento

Teve o sen bom sucesso dando à
luz urna criança de sexo feminino no

passado dia 29 de junho, na Materni­
dade de Braga, a nossa conterrânea
sr." dr.s- D. Maria de Lourdes Campi­
na Guerreiro, professora do Liceu de

Braga, esposa do sr. josé António do
Vale Lopes Malheiro, oficial de En- .

genharla.
Baptismo

No passado dia 2 do corrente, rea­
lizou-se na iureia paroquial da. Luz
de Tavira, o baptismo de um filhinho
do sr. joão j osé Rodricue= e de sua

esposa, sr." D. Maria Helena Romeira
Guérreiro
O neótito recebeu o nome de Vitor

Manuel Guerreiro Rodrigues, foi apa­
drinhado pelo tio materno, sr. Antó­
nio Justiniano Romeira Guerreiro,
furriel do Exército e plea menina Ma­
ria Cecília Viegas Correia,

Ao novo cristão e a seus pais dese­
jamos felicidades.

Com muita felicidade foi operada
pelo distinto cirur�ião mIlitar, C;oro­
nel-tirocinado dr. Faust.:> de Campos
Cansado no Hospital Militar Princi�
Péll, a s�,a D. Maria d� Conceição
Mflnsinho, nossa conterranea, que se

encontra em franca convales..:ença.
Fazemos votos pelo seu rápido e

completo restabelecimento.

Menori�a�e e-urlu3l80 �e lIberda�é
(Ocmtinuação da l.-página)

aos adultos era dada a solidão duma
cela para nela ponderarem a enormi­
dade dos seus desvarios em compara,
ção com a integridade dos caracteres

impolutos dos que se pavonelhm cá
fora em merecida e santa liberdade.
As portas ao arrependimento, regra

geral, só fingidamente se abriam e o

recluso muito sincéramente pergun'
tava ao seu amor próprio como te­
riam agido os que passavam ao largo
se se tives"em acidentalmente envol­
vldo na série de circunstâncias que o

levaram ao extravio da sua consciên­
cia.
Caso,: há, no entanto, em que a pri­

vação de Úberdade significa protecção.
De preferência, em especial no que

toca a cdanç¡¡s e adolescentes, apoian­
do-se em verdadeiras autoridades que
têm estudado a questão, muito judi­
ciosamente, o sr. dr. Carvc.Jlho Jordão
remete o assunto para o campo da
pedagoília onde uma terapêutica ade­
quada a carácteres ainda tenros po­
derá orientar para rumo certo os jo­
vpns que manifestam de!'¡Jrezo pelos
direitos dos seus seme hantes e recu- ,

pera-los para o convivia social,
Menos em Portug-al que por eSSé

mundo fura. vem a propósito regis-.
tá-lo, bem triste parece ouvIr as crian­
ças a queixa de que a ferucidade dos
menos categorizados aç1ente� do po­
der e da ordem as obrigara,m a con­

fIssões inexactas .. Em casos' tais. a

punição inadequada, embora com boa
intenção, Deus sabe a que complexos
de timidez ou revolta poderá levar o

agente duma acção inconscientemen­
te praticada.

C AS A NA IlHA Df IAVIRA

Aluga-se - Agosto e Setem­
bro.
Trata Bernardino Padinha

Dinis.

Uma fi , C i ênci a" Inquietante
ladora e um «docom uma has-

'

te muito alta indica orgulho. O
mesmo perito Vivian considera
ainda que um traço forte, irn­
perativo, significa sessentirnen­
to, o qual muitas pessoas só
são capazes de perceber num

punho fechado. .

Com isto tudo, fica uma pes­
soa aflita. convencida de que
ao garatujar umas inofensivas
letras está a despir a consciên­
cia à frente do primeiro enten­
dido na análise da escrita. En­
fim, o tempo dirá, com ou sem

matemática, até que ponto te­
remos que passar a escrever

sistemàhcamente à máquina ...
O. Pere.s

�OS tempos que correm, a

" sabedoria humana adqui­
re por vezes aspectos surpre­
endentes, quando não inquie­
tantes. Toda a gente sabe que
a electrónica tem permitido re­

sultados no campo da investi­

gação que há alguns .anos s,e
consideravarn 'quase Impossl­
veis,' como seja a velocidade a

que' são feitos certos cálculos
matemáticos, a deterrninação
de fórmulas, etc.

Mas, ao lado destas conquis­
tas puramente técnicas, ou de.
raiz científica, temos que con­

siderar também maravilhosa a

forma como vêm sendo apro­
fundarlos os conhecimentos hu­
manos, em, outros sectores que
podemos considerar apenas em­
píricos. E que, até mesmo nes­

tes, a matemática meteu o be-
, delho e, hoje, muitas coisas que
somente eram explicadas pela -

tradição ou pelo hábito, quan­
do não pela simples experiên­
cia dos povos, tendem a: ser

confirmadas ou desmentidas
corn o auxílio ou prova dos.
números e sua infinita capaci­
dadé de combinação.

1'10 entanto, ciências há - se'

é que lhe podemos chamar
ciências - que ainda nos fH­
zem desconfiar, pese, todavia,
à sua popularidade, exactamen­
te porque não hei uma base ma-

.

temática a autenticar a infalibi­
lidade dos resultados. Está nes­

te caso a grafolog-ia, que é, nem
seria necessário dizê-lo, a in­

terpretação mais ou menos psi-
cológica da escrita.

.

Pois, embora isso nos espan­
te, a forma como se põe o pon­
to no «i» ou como se corta O"

«Í) tornou-se um dos meios

mais correntemente usados pe­
los professore� norte-americ�­
nos para 'avaliar a personali­
dade dos seus alunos. Pelo me­

nos é o que nos diz um tele­

gra:na proveniente de Dallas,
no Texas, e distribuído pela
agência A1'II.
Assim. por exemplo, o ponto

assente com vigor sobre o «j)
é símbolo de lealdade e um «t»
cortado bem em cima reflecte
ideais elevados - segundo afir­
ma Philip Vivian, um perito em

grafologia.
Mas a interpretação do carác­

ter Sltravés da esc�ita está já,
também, a ser utilizada no âm­

hito da vida comerdal para a

escolha de pessoal e distribui­

ção de cargos dentro das em­

presas.
Há, até, um dermatologista

de Honolulo que se serve da
escrita para o tratamento de

doenças de pele e um investi­

gador de Chicago utiliza-a pa­
ra descobrir ladrões. - diz-nos
ainda o mesmo Vivian, qué
acrescenta esta dogmática sen­

tença: «A escrita é mais digna
de crédito do que os testes

psicológicos).
Para quem estiver interessa­

do, diremos, aióda, que se al­

gumas letras mos,tram uma es­

pécie de gancho, trata-se de

pessoas persistentes. Se o «O))

fica mal fechado, a pessoa é fa'-

Até enfim!que
(Continuação da l.· p4gina)

o outro -�s dignidades capitula­
res precisas. Pal'óquias impor­
tantes. Vizinhos num belo So­
tavento com esplêndidas par,ó­
quias numerosas, beq¡ elevadas.
E assim o «l'ovo Algarvio),

numa gentileza com a irmã que­
rida -- Silves - em todos os

tempos igualando-se na histó­
ria aos maravilhosos feitos mi­
litares, etc., continua a dar tes­
temunho da sua simpatia e ami-

-

zade Então, Tavira, no spu

primoroso semanário, dá já a

sua elegante aprovação: que a

Santa Sé e por sua vez o nosso

venerando Pontífice Paulo VI
coroe com a su'a bêi1ção, rema-
te }?recioso do mesmo triunfo I
Silves, COul Catedral. .

I

Oliveiras Bru MQ,hoda

r

Plano de Educacão Popular
Manuel Martins Cruz

A FI ES I N A
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Direcção G,'!i'al do Ellsino Primário

Com um pensamento de Sa­
lazar sobre a dignidade do tra­
balho e duas. estâncias de F.
Pessoa ao Rei-Plantador de Pi­
nhais abre este livro uma mo­
nografia sobre a cultura do pi­
nheiro, a sua utilidade e densi­
dade topográfica registada, as

indústrias extractivas - madei­
ra e resina - a preparação dos
derivados desta última, a legis­
lação que protege o pinhal e o

papel histórico do pinheiro na

Marinha Portuguesa, terminan­
do pelo tão conhecido e pouco
respeitado apelo ao viandante,
em favor da árvore, fonle de
irnensuráveis benefícios e obra
da Natureza, paciente e demo­
rudamente elaborada. Como fe­
cho da abóboda do seu escru­

puloso e aprimorado trabalho,
o Autor transcreve no fim os

impressionantes versos de Lo­
pes Vieira nas «Ilhas de Bru­
ma», intitulados «Pinhal.do Rei»
sempre comovidamente lidos
por todos os que amam e ve­

neram Portugal.

VENDE-SE
Na povoação de Santa Luzia

de :ravira, uma morada de ca­

sas, que compõe'-se de rés-do­
-chão de seis divisões, quintal
e-poço de água e 1.0 andár com
tr,ês divisões, situada na Rua
Capitão Jorge Ribeiro com os

números de' polícia 143 e 145./
Quem pretender dirija-se a

Maria de Paulos na. dita povoa-
ção.

.

A IMP.REESA
NUNO ROSADO �--­

.

Colecção Educativa - Direcção Ge­
rai do Ensino Primário

Mais um livro integrado no

Plano de Educação popular,
um livro que todos devem co­

nheceI' e a todos interessa pe­
los conhecimentos que infunde
e pela maneira agradável como
vem exposto.
A história da Tipografia, a

su� importância nO meio so­

cial, o poder de que dispõe e a
,

maneira 'como o homem a tem

aproveitado, de modo especial
no serviço da Imprensa. O que
esta tem sido no mundo e IO
que tem sido em Portugal, eIp­
bora num rápido apontamento,
porque a matéria é vasta, vas-o

tíssima, tudo nos vem patar, à/
mão em traços largos; claro es-,

tá, por meio deste novo volu­
me que Nuno· Rosad? apresen- I
ta com todos os prImores da J

sua boa vontade e saher. '

N urna publrcação desMl_ na-'

turez<l- não podia, com efeito,
dar nlais completa resenha do

que foi e tem si.do o jornáli�mo
em Portuga'l, fIcando ao .,letlor.
interessado o caminho abel' tv
às suas próprias 'pesqui'sas.

IsslDal D clOUD AlgarUlu,
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SE nOS perguntassem qual o aspecto mais de­
solador da moderna civilização, nós diría­

mos que é a sua «padronização», No Mundo ac­

fual cm que vivemos parece quel'er acabar-se o

espírito de originalidade, a �(marca pessoal. ".
Lembramo-nos que antigamente, o prOVIn­

ciano que chegava a Lisboa, como o. serrano
que descia a Tavira - nos tempos mais recu�­
dos ainda '-, tinha o deslumbramento da novi-

dade! Começava pelo seu aspecto na rua, pf'}as roupas dos ho­
mens e das mulheres I A mulher da Província ou da Serra, �al

/ punha os pés na Capital o� na Cidade sentia-se uma estrangeira
exótica, com a sua roupa diferente, - e o sapato ... o penteado! .•.
Hoje, na/ mais recôndita AI- :_ __:..

-¡deia, as raparigas vestem pelos exerciam as suas habituaisúltimos figurinos de Pans ou

profissões. A foto que jun-Hollywood � .lentando imitar
to se publica, revela umqualquer Brigitte ��ard.ot �u

Sofia Loren - tão Iguais, tao desses candidatos prestan-parecidas umas �s outras q�e do essas provas nesta Es-
na-o nodemos deixar de sornr

did há c-ola Té"nica. '\ Entre os can I atas que '-perante a sua '«dupHcaçãol) a

papel químico I
Nos' Concursos de Beleza,

azora tão em moda, as meni­
n�s concorrentes são tão decal­
cadas umas pelas outras, tão

iguélis dentro de doi.s ou t�ês
tipos -' morena tropical, loira
friél ou ruiva escaldante, que
parecem bonecas sa ídas todas'
da mesma linha de montagem
,- onde só variam a côr dos

cabelos, dos olhos, da pele! -

Qpase sempre nem. mesmo
nasroupas se diferencla.n:' Ou
antes muito menos se difcren­
ciam 'na roupa, porque é justa­
mente o tecido. o elemento
principal da standardizaçã.o
uma vez que a moda de[e!'ml­
na - como agora - as listas
horizontais nas côres mais va-

, riadas •••
O Mundo feminino faz lem-:

brar actualmente os antigos
presidiarios nos seus fatos es-

tilo «zebra)! ,

Vamos petra as nossas Praias
, c a impressão que se têm' é de

que
-

um ', Colégio «solt?U) as

suas menmas pelos areais I To­
das de blusas de riscas hori­
zontais e calça comprida, cola­
da à perna, umas ... enquanto
outras preferem as calças à
boca do sino como usavam an­

tigamente 'os nQsso<¡ �omens
. da Serra de Santa Mana e ar­

redo.res! .•. Du tntão de� Sr ia
branca de Terylene! Os penlea­
dos os co.lares, os sapatos, sãotam'bém autêntico.s uniformes.
E notti ·se o traço. mais curioso
das mulheres - elas sentem
um prazer especial em se sen­

tir i"uaii' fazendo questão. de

pare?cr ((re¡:hod uções fotográ­
ficas» do'mesmo modelo,.ado­
randa s.er úma «unidade», num
«(rebanho» uniforme .•. E quan­
do alguma mulher apar�>c<: di­
ferente, embora clcganbsslm�,
bem .vestida, cho.ca as demaiS
- só porque é difereI!te!

Parece ler des<¡lparecido aque­
la preocupação. fem.inina da

originalidade que faZIa as mu­

llheres ricas pagarem fortunas
por um «mo.d�lo» único dum
grande costureiro .•. ou as ra­

parigas pob_res rasg�re"!- à pá­
.gina escolhIda no fIgurmo da
modista, para evitar o.utras có­

pias!
E a uniformização vai-se es­

tendendo às mesas dos Re�tau­
rantes: - Ah I Aquele frango
de churrasc.o... Aquela sopa,
de camarões... Aqueles esca­

lopes de vitela!. •.•Já não se

fala em cozido à po'rtuguesa ou

no bacalhau com todos!
Será que a Hum�lOidade est.á

a caminhar para a «padroOl­
zação) geral? Serú que o pro­
uTesso da Indústria e o avanço
aa Ciência nos vão l�var a is­
so? Tildo parecido como �s
[lndorinhas pousadas no £Ia
dos telefo.nes? I. . . .

A fabricação de.utilidades em

série é talvez a razão principal
dêsse condicionamento do.
«uniforme)), dessa renúncia ao

gosto. individll<ll que caracleri­
zava as mulheres do nosso

tempo t
Com a tendência para acabar

o. artesanato, só se obtem pro�

dias prestaram pro.­
vas de passagem do
Ciclo Preparató rio
(2.' ano) contaram­
-se 2 adultos, os

srs. Amâncio de

M�tos Horta e Fer­

nando Duarte das

Neves, os quais ob­

tiveram plena apro-
vação.

O facio é digno
de regi s t o ,

. por­

quanto eles se pre­
pararam para essas

pr o v a s, enquanto

Madeleine Chapsol
fntrevistas [om ós Emitores e a Lilmtura

Publicações Dom Quixole

{Para o hebdomadário L'Express
Madelei ne Cha psa I en trevistou alguns
escritores da actualidade , Essas en­
trevistas foram posteriorineute reuni­
das e publicadas com o título origina!
de «Les Ecrivains en Persones, e. e·1I­
tadas por René julliard. e verti�as
para portuquês por Serafl,m Ferrelr.a
e Armando Pereira da SIlva consti­
tuem o volume que Publicações Dom
Quixote acaba de lançar. .

François Mauriae, Michel Butor;
Antoine Blondin, Graham Greene,
Simon de Beauvoir, Ferdinand Céline,
Merleau-Ponty, Sartre, Françoise Sa­
gan e outros homens de letr�s falam
de si, da literatura e do meio social
do nosso tempo, Entrechocam-se as

\

opiniões mais heterogénias, �Iguns
autores vistos por si mesmos diferem
consideràvelrnente do consenso que
os leitores deles formulavam pelo ��e,
no fim de contas, o livro é uma 1,lçao
de literatura que a todos aproveita e
se lê com verdadeiro interesse.

Festejos Populares
Pr,)sse�uem hoje, conforme noti­

ciámos, os festejos populares n� Rua,
D. Marcelino Franco, dt:;sta cidade,
com a actuação do apreciado artl�ta
António Mourão. que tem conquis­
tado a simpatia popular.
..........- ..- .. _ .. _ .. _.

Bodas. oe Ouro Jornal(stic�s
No 68.0 aniversário do nosso prezado

colega ,Correio Desportivo., do Fun­

chal: comemorou as suas boda� de
ouro jornalísticas o seu Ilu�tr� DI�ec­
tor, sr. Elmano Alvare�. dIstinto Jor­
nalista desportivo madeirense'
Por tal motivo lhe p.ndereçamos as

nossas cordiais �audações. .

�genda
Telefones úteh:
Hoo.pital e MaternidHile . 54
Bombeiros. 111
Polícia . . . . '. 135
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. . . . 7
Táxis: RI-122-148-152-171-178-570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S M.I.. . 44
Balneário da F. da Atalaia. 516
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Serv; Munip. água e luz. 54

fat'mdfia fill �ervi ..o­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Franco.

ductos de Fábrica, lançados no

mercado' aos milhares! São as

mobílias exactamente iguais .•.
em casas absolutamente idên­
[icas também! ::-ião os rádios,
as tC'levisôes, o.s frigoríficos de
mQdêlo único - ou qUdse úni­
co!

Com a cirúrgia plástica, a gi­
nástica, as curas de emagreci­
mento, etc. - tudo se irá en­

caminhar para um «modelo
idea/) - mas único I
Como será àmanhã o Mundo

dos nossos netos? Todos belos,
�audúvcis, parecid08 como gé­
meos, morando em ruas iguais,
yeslidos de roupa semelhantes,
feitos abelhas em colmeias? ..

peus nos liHe Je tall .•.

TAQJIRA há 30 anos

�=_ Orfeão Pax-Júlia

_ Em comboio especial, chega a �
§ Tavira nu dia 19. de julho, pelas §;:: 12 h 40 minutos, uma excursão de ::
� 500 pessóas, promovida pelo or- �ª feão Pax-júlia, de BejA, que é di- §§ rigido pelo maestro Vasco Rocha. �§ Realizará úm espectáculo de �
§ gala. no Teatro Antónib Pinheiro. §
� Estão llomeada" comissões de §ê honra, de recepção, do Por.to de �
§ Hnnra, du Baile, etc. Todas as §� colectividades da cidade e él Câ- §
§ maraMunicipal uniram·se para a �
� homem gem aos visitantes. �
� Clube Recreativo Tavirefl$e �
� Está a ser executado o estan- �
� darte. cujo desenho é da autoria §
� do professor joão Gimenez. �
ª . De o «Povo Algarvio» n.O 164 §

de 18/7 /937 �
i'illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill1IIIIIIIIIIIIIii

-II Salão de Arte fotográfica
da'Mockiade Portuguesa
Nos princípios do mês de Novem­

bro próximo iuturo, leva esta Delega­
ção l)istrital a �feito, com nivel na­

cional o sen JI Salão de Arte Foto-
gráfic�. �

Téll C0!:10 no anterior, ao Salão. em
referência porlem concorrer todos os

fotógrafos-amadores do continente,
filiados oú não desta patriótica Orga­
nização Nacional, com trabalhos a

preto e bianco e diapositivos a cores.

Banco Português 00 Atlântico
Temos presente: .ci\lguns aSpEctos

da economia portuguesa em 1965.;
�(;adernela com ordem de pagamento
ou transferência de fundos», útil a

emiwantes que desl-'jem enviar di­
nheIro às famílias e noutras ocorrên­
cias, mesmo, devermo interessante.

• Guia do Exportador e do Importa­
don., trabalhll preciosamente elabo­
rado que certament� atingJrá os fins
em vista e q ue por SI mesmo SP. reco­
menda visto pue só manuseado pode­
rá fazer conhecer toda a soma de

.

, conhecimentos que minisLrCl.
Sempr,! na vanguarda da aparelha­

gem económica do no�so pab, não
resta dúvida que o Banco Português
do Atlânlico se empenha em elevar o

propósi' o de contribuir paTa' (l' pro­
$lressi) e desafogo da vida colectiva e
da individual Merece os nosso,; me­
lhores enc(lmios.
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Pequenos
Apontamentos

TRÂNSITO

Um dos nossos filhos, o que está cá
no Continente, leva-nos de carro a

11m passeio. Não sabemos nada de
condução, mas isso não impede que
compreendamos os erros que em no�­
sa volta se praticam, A nossa veloci­
dade era moderada, Passa uma moto
levando por passageiros um homem e

lima mulher e ainda UlTI montão de
coisas que lhes são indíspensáveis
para acampar. O condutor deve ter
pressa pois quer ultrapassar todos os

automóveis e, para isso, faz por entre
i les todos os ziquezagues possíveis.
Esperarnos a cada instante uma des­
Ç!raC'a e num determinado momento
f la ia mesmo acontecendo. Lá foram
para diante e lião s�bemos se eh�!la­
ram ao fim. Esquecíamo-nos de dizer
que seguíamos por uma auto-estrada.
Pois na faixa d", sentido oposto à nos­

"a mag sequindo a m sma direcção,
rolava �m carro dos que é uso apeli­
dar de espada, Estão os senhores a
\'er o perigo p=rmanente e eminente

que isto representava. Entretanto.lá
seguiam impávidos e serenos alheios
ao que os cercava. Ficámos �om uma

curiosidade que não consequtmos sa­

tisfazer: Quem iria naquele carro que
assim desprezava todas as regras .de
trânsito sem temor das consequências
que lhe podiam advir?

.P R A I A S

Fomos no mencionado passeio dar
uma volta pelas praias que servem a

cidade, É verdade que procurámos as
mais distantes por as restantes serem

já nossas conhecidas. Quem como nós
está costumado às largas e mansas

praias do Algarve admira-se que a urn

palmo de areia para ali muitas vezes

levada pela mão do homem e segurá
por um esptgão se dê o nome de praia.
Confessemos que a' multidão era imen­
sa. Fomos acampar na maior onde as

gente� da cidade já pouco ch�gam. A
primeira s�rpre�a desagradável que
tivemos foi o sinal de impedimento
no banho pela agitação das águas e

depois a sua frialdade segundo nos

disseram os que se atreveram a mo­

Ihar os pés. Nós que frequentámos
desde meninos a praia de Monte Gor­
do (propositadarnente não a queremos
adjectivar) e que lá levámos os nos­
sos filhos e até as nossas neras que
se sentiam afoitas pelas águas sere­

nas cuja amena températu:a sempr,e
gabavam, não podemos deixar dI' di­
zer e isto sem querer levantpr con­
trovérsias e discórdias muito aborre­
cidas que liS praiãs algarvias são uma
dádiva de Deus.

VíCIOS

A praça fervilha. com a{ intensidade
do movimento, Clrcundamo·la pelo
passeio e vamosatentahdo �o que em
nossa volta se passa. SúbIto, a um

canto vimos um homem sentado so­

bre o� calcanhares, a cabeça apoiada
entre as mãos. Na sua frente. e isso
causa-nos uina náusf>a, uma poc'" de'

./vómito com todas as cClracterÍl:'ticas
de embria�uez. Deve estar ali naque­
imundice a fériA dasemana. Em casa,
a pobre e triste casa deve ser, devem
estar os filhos a chorar pelo pão que

, Thes foi re<;!ateado toda a semanR, e a.
mulher, apática, ela mesma faminta
sem já o sentir, não sabe como lhes
há-de acudir
Que tristeza! Isto que nós vemos

não é já um homem � � um farrapo
asquero-o em que o VIClO o conver­
teu... A multidão passa agitada e

ninguem repara. A vida conthua mas

tem destas interrupções.

RECORDAÇOES
Este jardin¡-é dos que maii:' frequen­

tamos principalmente nas mAnhãs
calmas de domingo. A sombra das ár­
vores convida-n, s ao refresco quando
o Sol vai subindo e adquire calcina-
ções de brasa.

,

Pelos canteiros há flores e em um

topo o busto de uma poetisa brasilei­
ra convida-nos ao descanso e à me­

ditação
Alongamos a vistil e sentimr:-nos

estremecer de contelltClmenLO. E que
entre as plantas ornamentais desta­
cam-se, visto�os. os aloendro�. E,
concunlÍtantamente, aCi,de-nos a vi-

i são da região onde nascemos.
.

Lá. por entre os pedregais dos bar­
rallcns, tantos se criam. F. são muito
estimados pelas mulheres que os

queimam pf.lra lhes aproveitar as cin­
zas para a barrel� que hcí-de desen­
cardir e branquear a roupa da casa .

Nós, os garotos, q.ttando estávamos
nessa encantadora quadra, colhiamos
as suas Varas mais '1 OS-fiS e faziamos
o que chamavamos trabuco.;, que. â
semelhança das ¡'1I1!igas de guerra do
mesmo nome, disparavam as balas
feitas da própria lenha. t:: que atSU­
bins soltavam qUAndo "('právamos
pela boca do cano e faziaillos subi· o

êmbolo! E aqui estamo,; a reviver
uma pá51ina dil'nossa. infâ!1cia porque
uma planta brava velo por uma nOla.

alacre na face do jardim.
Há instrumentos musicais que vi-

Rancho Folcló.rlco
da Casa do Povo

de Conceição dê �Tavira
A convite da Câmara Municipal de

Lisboa tomará parte rio Festival de
Verão, promovido pela Zona de Tu­
'rtsmo da capital, o Rancho Folclóri­
co da Casa do Povo de Conceição de
Tavira. ;"
O Festival Internacional de Folclo­

re em que tomam parte s;!rupos holan­
deses, franceses, belgas, espanhóis e

portugueses, constade desfile de tra­
jos na Avenida da Liberdade na noi­
te de 50 do corrente e exibição dos
mesmos grupos na noite de 1 de Agos:
to, no Pavilhão doa Desportos.
= Na noite de 5 de Agosto actuará

em CercaI do Alentejo este conceí­
ruado

-

representante do folclore al-
$!arvio. '. .

= A convite da Sociedade Estoril
Sol proprietária do Casino Estoril,est� Rancho Folclõrtco tomará parte
no Festival Internacional de Folclore
a realizar no Estoril, nos dias 6 e 7
do próximo mês de A�osto. conjunta­
mente com agrupamentos de vários
paises.

.'

Pela Imprflnsa
« Folha do Domingo»
Entrou no LIII ano de vida este nos­

so prezado colega, órgão da Diocese
do Algarve, de que é seu ilustre DI
rector o nosso prezado amigo rev,

padre Carlos do Nascimento Patricio.
Para comemorar a efeméride fez

publicar um número especíaí de 16
páginas com um excelente artigo {le
fundo d� S. Ex.a Revma• o sr, D. .lüllo
Tavares Rebimbas, Bispo do Algarve.
Por tal motivo endereçamos as nos­

sas cordiais saudações a ,«Folha do
Domingo», corn votos de muitas. pros­
peridades em defesa da Igreja por
terras do Algarve.

Operação Stop
A P .S.P. de Faro, no dia 7 do cor­

rente mês, no período das 17 às 21
horas; reatizou uma operação Stop,
para o trânsito, com 15 postos e�Faro. No dia 8 • horas diferentes, foi
continuada 'a operação. com 2 postos
em Portimão, 1 em Silves, 1 em Lou­
lé. 2 em Olhão, 1 em Tavira e l.em
vilã Real de Santo António, tendo
sido obtido .ao todo o se,guinte resul­
tado.
Veículos'fiscalizados, 2 440; infrac­

ções verificarlas, 45.
J;sta operação foi dirigida pelo sr.

comandante jorge Fernando Paula
Serro.

rspectáculo

no Porquê da (asa do Povo do luz
No próximo dominS!o, dia 50 do cor­

rente, realiza-se no Parque de jogos
da Casa do Povo de I. uz de Tavira,
um espectáculo inédito. O Centro de
Recreio e Cultura de Quel'uz e a Ca­
sa do Povo de Luz de Tavira, apre­
sentam duas classes femininas e duas
classes masculinas de _ginastas, 150
atletas em 'exercícos ritmicos e saltos.
Haverá'também baile abrilhantado

pelo conjunto «Os Condes}) e em fim
de festa, uma sessão de fados por jo­
sé Maif>, .0 Miúdo de Moscavide., o

cigano q'le nasceu rouxinol.

Associação dos Jardins-fscolas
João· de Deus

Relatório e hotas da 6erêo[j3 de tg66
Museu João de Dpus,_ Lisboa

Temos presente o Relatório e Con-"
tas da Gerência de 1966 e o Parecer
do Conselho Fiscal desta obra bene­
mérita e linda que são os jardins Es­
colas, os 'poemas de pedra - - e por
que não de'amor? - que foram o so­
nho do dr. João de Deus Ramo. e a,
mais sel1tida oraç�o ao maior lírico
da Literatura PortuQuesa
O movimento escólar atingiu a bo­

nita soma de 1772 alunos e a receita
tota� foi de 6394798590, de providên�.

cia� várias, todas elas podendo con­

globar-se numa só: bondade esclare-
cida. '

'A acção cultural desta Assof'iaç'ão,
meritúria e extrenuamente 'exercida
pelos dirigentes. bem merece um

olhar devidamente atento de ,todos
que têm olhos para ver e coração
para sentir.

'_11_11_11_11_11_'

bram ao sopro brando .da aura que
passa. Assim a nossa pima às recor­
dações que nela se gravaram.

T. eL.


